
 
 

 

 

 

RESOLUÇÃO CEPE Nº 06 DE 15 DE ABRIL DE 2026 

 

Aprova o Regulamento de Funcionamento 

do Serviço de Apoio Psicopedagógico e 

Psicossocial – SAPP do Centro Universitário 

de Adamantina. 

 

O CONSELHO DE ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO DO CENTRO 

UNIVERSITÁRIO DE  ADAMANTINA, em Sessão de 15 de abril de 2026 e no uso de 

suas atribuições regimentais, considerando o Artigo 13 do Capítulo I do Regimento 

Geral da Instituição, 

 

 

RESOLVE: 

 

Art.1º - Aprovar o Regulamento de Funcionamento do Serviço de Apoio 

Psicopedagógico e Psicossocial – SAPP do Centro Universitário de Adamantina, 

integrante desta Resolução. 

 

Art. 2º - A presente Resolução entra em vigor nesta data. 

 

Adamantina, 15 de abril de 2026 

 

 

Prof. Dr. Alexandre Teixeira de Souza 
Reitor / Presidente do Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 
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REGULAMENTO DE FUNCIONAMENTO DO SERVIÇO DE APOIO 

PSICOPEDAGÓGICO E PSICOSSOCIAL DA FAI (SAPP)  

 

Estabelece objetivos, atribuições e normativas 

referentes ao Serviço de Apoio 

Psicopedagógico e Psicossocial (SAPP). 

 

 

 

CAPÍTULO I  

DA NATUREZA E DOS OBJETIVOS 

 

Art. 1º. O Serviço de Apoio Psicopedagógico e Psicossocial à Comunidade Acadêmica do 

Centro Universitário de Adamantina, denominado diminutamente por SAPP foi criado pela 

Portaria 16/2021. 

 

Art. 2º. O SAPP consiste numa ação multidisciplinar direcionada ao atendimento e 

orientação dos discentes, docentes e servidores técnicos-administrativos do Centro 

Universitário de Adamantina, no que tange à superação de dificuldades no processo 

ensino-aprendizagem, no campo do relacionamento interpessoal e demandas 

comportamentais e emocionais que possam afetar o desempenho acadêmico e/ou o 

ambiente acadêmico. 

 

Art. 3º. Tem por finalidade a oferta de ações de acolhimento, encaminhamentos, 

orientações aos discentes, docentes e servidores da comunidade acadêmica da FAI, 

contribuindo com a saúde mental em seu sentido mais amplo. 

 

Art. 4º. O SAPP possibilita aos usuários refletir sobre sua condição psicossocial e 

psicopedagógica, compreendendo a dinâmica do processo de ensino e aprendizagem, 
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relacionamentos pessoais e interpessoais, assim como seu papel de agente neste 

processo. 

 

Art. 5º. As ações do SAPP devem possibilitar a inclusão dos discentes, docentes e 

servidores com deficiência baseando na Leis de Diretrizes e Base – LDB nª 9394/96, na 

Lei nº13.146 de 06 de julho de 2015 (Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com 

Deficiência) e nos Decretos n.º 12.686 de 20 de outubro de 2025 e n.º 12.773 de 8 de 

dezembro de 2025, os quais instituem e aprimoram a nova Política Nacional de Educação 

Especial Inclusiva. 

 

Art. 6º. O SAPP encontra-se estruturado por meio de quatro eixos transversais que são 

norteadores para a atuação junto à comunidade atendida, sendo eles: 1) Promoção dos 

Aspectos Psicossociais e Psicopedagógicos; 2) Integração Corpo e Mente; 3) Cidadania, 

Diversidade e Inclusão e 4) Suporte às Relações de Trabalho. 

 

Art. 7º. São objetivos do SAPP: 

● Proporcionar apoio psicopedagógico, psicossocial e psicológico aos discentes, 

docentes e servidores do Centro Universitário de Adamantina, visando a promoção de 

saúde em seu sentido mais amplo, sob perspectiva biopsicossocial; 

● Auxiliar na integração ao contexto universitário, favorecendo o desenvolvimento 

acadêmico e relações interpessoais humanizadas; 

● Realizar atendimentos pontuais à comunidade acadêmica, visando minimizar ou 

solucionar as dificuldades de ordem psicológica e/ou pedagógica; 

●  Oferecer acolhimento, orientações, formações continuadas e encaminhamentos, 

conforme demandas identificadas; 

● Promover o ingresso, o acesso e permanência de discentes, docentes e servidores 

com deficiência ou com dificuldades de aprendizagem; 

● Incentivar relações institucionais pautadas no respeito e no bem-estar da 

comunidade acadêmica.  

 

CAPÍTULO II  

DAS ATRIBUIÇÕES DO SAPP 
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Art.8º. São atribuições do SAPP: 

● Oferecer atendimento psicopedagógico, psicossocial e psicológico a discentes, 

docentes e servidores, visando ao enfrentamento de dificuldades interpessoais, 

acadêmicas e profissionais; 

● Orientar os discentes em seu desenvolvimento cognitivo, socioemocional, pessoal e 

profissional, fortalecendo sua trajetória acadêmica; 

● Desenvolver ações preventivas que visem minimizar fatores acadêmicos, 

emocionais ou psicossociais que possam contribuir para dificuldades persistentes de 

aprendizagem, evasão ou abandono do curso; 

● Prestar apoio psicopedagógico aos estudantes com dificuldades de aprendizagem, 

contribuindo para a qualificação do processo de ensino e aprendizagem; 

● Prestar apoio psicopedagógico aos estudantes com dificuldades de aprendizagem e 

aos estudantes com necessidades específicas, participando da identificação, da 

elaboração, do acompanhamento e da avaliação do Plano Educacional Individualizado 

(PEI), em articulação com docentes, coordenações de curso e equipe pedagógica, nos 

termos do Regulamento para Atendimento aos Estudantes com Necessidades 

Específicas, constante no Anexo I deste Regulamento; 

● Desenvolver ações coletivas e multidisciplinares voltadas ao atendimento integral 

dos discentes, por meio da articulação entre docentes, equipe pedagógica e demais 

profissionais de apoio; 

● Promover o acolhimento e a integração de estudantes ingressantes ao contexto 

universitário; 

● Promover ações que fortaleçam a permanência e a trajetória acadêmica dos 

estudantes, contribuindo para sua adaptação, engajamento, continuidade dos estudos e 

êxito formativo; 

● Promover formação continuada de docentes voltada ao atendimento das demandas 

educacionais de estudantes neurodivergentes, fortalecendo práticas pedagógicas 

inclusivas; 

● Proporcionar orientação pessoal e profissional à comunidade acadêmica; 

● Desenvolver ações coletivas e multidisciplinares de prevenção e promoção à saúde 

no contexto acadêmico e profissional de discentes, docentes e servidores; 
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● Incentivar a cultura de respeito, ética e boas práticas nas relações acadêmicas e 

profissionais; 

● Promover ações de cuidado e promoção à saúde dos servidores, visando ao bem-

estar biopsicossocial, à qualidade de vida no trabalho e à prevenção de adoecimentos no 

contexto institucional; 

● Ofertar plantão psicológico e atendimento psicológico breve e, quando necessário, 

encaminhar os atendidos a profissionais especializados da rede pública de saúde, 

clínicas-escolas ou rede privada, conforme avaliação de demanda; 

● Estabelecer parcerias colaborativas com os cursos de graduação e pós-graduação, 

promovendo apoio mútuo no atendimento às demandas identificadas e na realização de 

atividades específicas, conforme as competências do SAPP e dos cursos envolvidos; 

● Atuar com ética, transparência, sigilo profissional e imparcialidade em todos os 

atendimentos e procedimentos; 

● Manter organizado o sistema de registros, comunicações, encaminhamentos e 

relatórios do serviço, garantindo monitoramento e avaliação contínua das atividades. 

 

CAPÍTULO III 

DA COMPOSIÇÃO E DEVERES DOS PROFISSIONAIS DO SAPP 

 

Art. 9º. A composição do SAPP observará, como referência, a equipe mínima prevista 

neste Capítulo, podendo ser ajustada, ampliada ou reorganizada a qualquer tempo, em 

função da demanda de atendimentos e das necessidades institucionais, desde que 

asseguradas condições adequadas de funcionamento do serviço, com garantia de 

qualidade, continuidade e efetividade dos atendimentos prestados à comunidade 

acadêmica. 

Parágrafo único. Para fins do disposto no caput, o SAPP será composto, minimamente, 

pelos seguintes profissionais e colaboradores: 

I – Coordenador(a); 

II – Responsável Técnico(a); 

III – Psicólogo(a); 

IV – Psicopedagogo(a); 

V - Assistente Social; 
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VI – Escriturário(a). 

 

Art. 10. Compete ao Coordenador(a): 

● Planejar, supervisionar e avaliar as ações do SAPP, garantindo sua organização a 

partir dos quatro eixos transversais; 

● Elaborar o planejamento estratégico anual e semestral, assim como relatórios de 

atividades; 

● Articular o SAPP com a Reitoria, Pró-Reitorias, Direções, Coordenação Pedagógica, 

Coordenações de Curso e demais setores institucionais; 

● Coordenar reuniões de equipe, promovendo alinhamento técnico e ético; 

● Supervisionar fluxos de atendimento, protocolos e indicadores; 

● Representar o SAPP em eventos institucionais e externos; 

● Propor ações preventivas e interventivas voltadas à promoção da saúde mental, 

inclusão e melhoria das relações de trabalho; 

● Zelar pela adequada utilização e conservação do espaço físico e dos recursos 

materiais do SAPP. 

 

Art. 11. Compete ao Responsável Técnico(a): 

● Estar devidamente inscrito(a) e regular junto ao Conselho Regional de Psicologia; 

● Responder técnica e eticamente pelos serviços psicológicos prestados pelo SAPP 

junto ao Conselho Regional de Psicologia; 

● Assegurar que todas as práticas psicológicas desenvolvidas estejam em 

conformidade com o Código de Ética Profissional do Psicólogo e com a legislação 

vigente; 

● Supervisionar tecnicamente os atendimentos psicológicos individuais e grupais, bem 

como projetos e intervenções institucionais; 

● Orientar a equipe quanto a protocolos, fluxos de atendimento, registros, guarda de 

documentos e elaboração de relatórios técnicos; 

● Zelar pela qualidade técnica das ações desenvolvidas nos quatro eixos estruturantes 

do SAPP; 

● Garantir o adequado manejo do sigilo profissional e da proteção de dados, 

observando o Código de Ética Profissional e a legislação vigente aplicável; 

Clicksign  0e5205ee-f404-4eb7-9628-5726a17c1bbf



 
 

● Avaliar riscos técnicos, propor ajustes metodológicos e assegurar boas práticas na 

atuação psicológica; 

● Responder por eventuais diligências, fiscalizações ou demandas oriundas do 

Conselho de Classe; 

● Atuar em articulação com a Coordenação do SAPP, preservando a autonomia 

técnica necessária ao exercício profissional. 

 

Art. 12. Compete ao Psicólogo(a): 

● Realizar atendimentos psicológicos individuais e em grupo aos discentes, docentes e 

servidores, conforme a política institucional; 

● Desenvolver ações preventivas e psicoeducativas nos quatro eixos estruturantes; 

● Conduzir oficinas, grupos terapêuticos, rodas de conversa e intervenções breves; 

● Desenvolver ações em saúde do trabalhador, por meio de escuta qualificada e 

acolhimento de demandas relacionadas ao contexto laboral, mediante atendimentos 

individuais e grupais, com vistas à implementação de intervenções preventivas e de 

promoção da saúde dos trabalhadores;  

● Contribuir para ações voltadas à diversidade, inclusão e acessibilidade no contexto 

universitário; 

● Atuar no atendimento, acompanhamento e orientação psicopedagógica aos 

discentes, identificando dificuldades de aprendizagem e propondo estratégias de 

intervenção que favoreçam o fortalecimento dos processos de aprendizagem e a 

adaptação acadêmica; 

● Elaborar relatórios técnicos, pareceres e encaminhamentos, quando necessário; 

● Realizar o preenchimento, organização e atualização de documentos técnicos e 

prontuários, assegurando a fidedignidade das informações, o sigilo profissional e a 

observância da legislação vigente; 

● Atuar de forma interdisciplinar com os demais profissionais do SAPP. 

 

Art. 13. Compete ao Psicopedagogo(a): 

● Realizar avaliação de demanda, orientação e acompanhamento psicopedagógico 

dos discentes; 

● Identificar dificuldades de aprendizagem e propor estratégias de intervenção; 
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● Desenvolver oficinas e ações voltadas à organização dos estudos, métodos de 

aprendizagem e autorregulação; 

● Contribuir com ações de inclusão educacional e adaptação acadêmica; 

● Orientar docentes quanto a estratégias pedagógicas inclusivas; 

● Atuar de forma integrada aos eixos de SAPP, bem como integrar ações 

interdisciplinares junto à equipe do SAPP. 

 

Art. 14. Compete ao Assistente Social: 

● Realizar acolhimento, orientação e acompanhamento social de discentes, docentes 

e servidores, considerando demandas sociais, econômicas, familiares e 

institucionais que repercutam no acesso, na permanência e no desempenho 

acadêmico e profissional; 

● Identificar situações de vulnerabilidade social e propor encaminhamentos e 

estratégias de apoio no âmbito institucional; 

● Orientar quanto ao acesso a direitos, políticas públicas, benefícios, serviços e 

recursos da rede de proteção social; 

● Realizar encaminhamentos à rede externa, quando necessário, observados os 

limites de atuação do SAPP; 

● Atuar em articulação com setores institucionais e com a equipe do SAPP, 

contribuindo para ações de inclusão, permanência estudantil, cidadania e proteção 

social; 

● Elaborar registros, relatórios e pareceres técnicos, quando cabíveis, observando o 

sigilo profissional e a legislação vigente. 

 

Art. 15. Compete ao Escriturário(a): 

● Realizar o atendimento inicial ao público e organizar a agenda dos profissionais; 

● Efetuar registros administrativos, controle de documentos e arquivamento; 

● Auxiliar na organização de eventos, oficinas e ações institucionais; 

● Manter sigilo das informações conforme normas institucionais; 

● Apoiar a coordenação no controle de dados estatísticos e relatórios; 

● Contribuir para o bom funcionamento administrativo do SAPP. 

Parágrafo único. Os profissionais que integram a equipe do SAPP devem atuar com 
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ética, responsabilidade e compromisso, observando sigilo, imparcialidade e a manutenção 

da qualidade dos atendimentos, além de cumprir os protocolos internos e acordos de 

trabalho estabelecidos pelo setor. 

 

CAPÍTULO IV 

DAS ATUAÇÕES DO SAPP 

 

Art. 16. A atuação do SAPP se dará por meio de: 

I – Atendimento individual; 

II – Atendimento em grupo; 

III- Oficinas, Palestras, Rodas de Conversa; 

IV- Promoção de Campanhas de Conscientização; 

V- Orientação Profissional e de Carreira; 

VI – Encaminhamentos para apoio externo, quando necessário. 

 

 

CAPÍTULO V  

DO ATENDIMENTO INDIVIDUAL E COLETIVO 

 

Art. 17. Os atendimentos individuais se realizarão da seguinte forma: 

I – Solicitação pelo próprio estudante, docente ou servidor (demanda espontânea); 

II – Encaminhamento do acadêmico pela própria equipe, pelos docentes ou pelas 

coordenações de curso ou setor de trabalho, quando se tratar de servidor. 

 

Art. 18. Nos atendimentos serão registrados o comparecimento do usuário em ficha 

específica destinada a essa finalidade. Em caso de atendimento psicológico, este dar-se-

á nas modalidades de atendimento em crise, plantão psicológico e psicoterapia breve, 

conforme protocolos internos.  

§1º. Os atendimentos psicológicos do SAPP se destinam a intervenções pontuais com a 

finalidade de acolher e auxiliar o usuário em uma questão específica que esteja 

influenciando em seu processo de ensino-aprendizagem e/ou ambiente de trabalho, por 

meio de plantão psicológico ou psicoterapia breve. 
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§2º. O usuário previamente atendido no SAPP poderá ser encaminhado para atendimento 

externo especializado, quando a demanda extrapolar o escopo de atuação do serviço. 

§3º. Em caso de três faltas consecutivas sem aviso prévio e/ou devidamente justificadas 

ou em três atrasos consecutivos (superiores a quinze minutos), o usuário perderá sua 

vaga, a qual será remanejada para outra pessoa. 

§4º. Os serviços do SAPP serão prestados presencialmente ou de forma remota, 

conforme as necessidades dos usuários e o contexto institucional, desde que seja 

garantida a manutenção da qualidade dos atendimentos. 

 

Art. 19. Os atendimentos em grupo se darão por demanda programada, que será 

amplamente divulgada nos canais de comunicação da FAI, sendo necessária a inscrição 

para participação dos grupos. 

 

Art. 20. Nos atendimentos em grupos serão registrados o comparecimento do usuário em 

ficha específica destinada a essa finalidade.  

Parágrafo único.  Caso durante a realização do grupo seja identificada necessidade de 

atendimento individual, o mesmo será ofertado ao usuário e caso exceda o campo de 

atuação do SAPP o mesmo será encaminhado para rede externa.  

 

Art. 21. Sempre que necessário, poder-se-á realizar atendimento multidisciplinar, com o 

intuito de melhor atender as demandas acadêmicas, de acordo com a complexidade 

apresentada. 

Parágrafo único. De acordo com as atividades e necessidades do SAPP, poderão ser 

estabelecidas parcerias com o corpo docente, coordenações de curso, coordenação 

pedagógica, Pró-Reitorias, CIPA, departamento de pessoal, setor de bolsas e outras 

áreas institucionais. Havendo necessidade poderá ser solicitado a inclusão de 

profissionais de diferentes áreas na equipe ou a contratação de docentes para a 

prestação de serviços especializados. 

 

 

CAPÍTULO VI  

DOS ENCAMINHAMENTOS PARA APOIO NA REDE EXTERNA 
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Art. 22. Serão encaminhados à rede externa apenas os casos que, pela sua natureza, 

não se enquadrem no escopo de atuação do SAPP, mediante encaminhamento individual 

e/ou coletivo, conforme a necessidade identificada. 

 

CAPÍTULO VII 

LOCALIZAÇÃO E HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO 

 

Art. 23. O SAPP funcionará em local próprio no Campus 1 e Campus 2, podendo realizar 

suas ações de modo itinerante entre os campus e espaços acadêmicos.  

 

Art. 24. O horário de funcionamento será definido a partir do calendário escolar vigente e 

em consonância com cada profissional que integra o serviço, sendo amplamente 

divulgado à comunidade acadêmica de modo periódico por meio dos canais de 

comunicação institucional.  

 

CAPÍTULO VIII 

DA GUARDA DE DOCUMENTOS 

Art. 25. Todas as solicitações ao SAPP serão documentadas em ordem cronológica, em 

cujo registro deve constar ficha específica: 

I. Data do recebimento do pedido no protocolo, quando solicitado ao SAPP; 

II. Registro de todos os contatos com o usuário; 

III. Registro de telefone, e-mail do solicitante do serviço;  

IV. Origem e tipo da demanda em formulário próprio; 

V. Preenchimento de formulários de encaminhamento pelo docente ou coordenador de 

curso; 

VI. Registro da livre procura dar-se-á preenchendo formulários disponibilizados no 

setor/site SAPP; 

VII. O registro de prontuários será realizado conforme as normativas de cada órgão de 

classe profissional, respeitando a multidisciplinaridade da equipe e as especificidades de 

cada profissão. 
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CAPÍTULO IX  

DA PESQUISA E DA EXTENSÃO 

 

Art. 26. O SAPP poderá realizar pesquisas de campo relacionadas à saúde, bem-estar, 

inclusão e interesses da comunidade acadêmica, desde que autorizadas previamente 

pela coordenação do setor, com o objetivo de subsidiar a elaboração, o planejamento e a 

avaliação de ações de apoio psicopedagógico e psicossocial. Para fins de 

operacionalização, as ações deverão observar integralmente o regramento, os fluxos e as 

diretrizes da Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 

 

Art. 27. O SAPP poderá apoiar e desenvolver atividades extensionistas, em articulação 

com cursos e setores da IES. Para fins de operacionalização, as ações deverão observar 

integralmente o regramento, os fluxos e as diretrizes da Pró-Reitoria de Extensão, bem 

como os fluxos internos do próprio setor.  

 

Art. 28. As pesquisas de caráter científico realizadas pelo SAPP que resultarem em 

publicações deverão ser previamente aprovadas pelo Comitê de Ética, em conformidade 

com a Resolução CNS nº 466/2012, a Resolução CNS nº 510/2016, a Lei nº 13.709/2018 

(LGPD) e demais normas aplicáveis. 

  

CAPÍTULO X  

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 29. O Serviço de Apoio Psicopedagógico e Psicossocial à Comunidade do Centro 

Universitário de Adamantina – SAPP atenderá exclusivamente os acadêmicos 

(devidamente matriculados), docentes e servidores da FAI. 

 

Art. 30. Os casos omissos e as situações não previstas neste Regulamento serão 

resolvidos à luz do Regimento do Centro Universitário de Adamantina e das normas e 

deliberações da instância administrativa à qual o SAPP esteja subordinado, incluindo, 

quando aplicável, deliberação da Reitoria. 
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Art. 31. Integra o presente Regulamento, na condição de Anexo I, o Regulamento para 

Atendimento aos Estudantes com Necessidades Específicas, o qual estabelece normas e 

procedimentos para identificação, acompanhamento e atendimento educacional 

individualizado dos estudantes acompanhados pelo Serviço de Apoio Psicopedagógico e 

Psicossocial (SAPP). 

 

Art. 32. O presente Regulamento entra em vigor na data de sua aprovação. 

   

Adamantina, 11 de março de 2026. 

 

 

Prof. Dr. Alexandre Teixeira de Souza 

Reitor 

 

Prof. Dr. Bruno Ambrósio da Rocha 

Pró-Reitor de Extensão 

 

Profa. Me. Evelyn Yamashita Biasi 

Coordenadora do SAPP 
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ANEXO 1  

 

 

REGULAMENTO PARA ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES COM 

NECESSIDADE ESPECÍFICAS 

 
 
Estabelece orientações para identificação 
e acompanhamento do estudante com 
necessidades específicas, pelo Serviço de 
Apoio Psicopedagógico e Psicossocial 
(SAPP). 

 

 

CONSIDERANDO que a Declaração de Salamanca (1994) dispõe que a educação 

inclusiva precisa possibilitar o acesso e permanência de todos os estudantes, sendo 

importante a adoção de processos educativos flexíveis que considerem as diferentes 

necessidades dos estudantes; 

CONSIDERANDO que a Lei n° 9394, de 20 de dezembro de 1996, assegura que, na 

educação especial, haja currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e 

organização específicos para atender às necessidades dos estudantes; 

CONSIDERANDO que a Lei n° 13.146, de 06 de julho de 2015, estabelece, entre 

outros aspectos, que o sistema educacional favoreça o acesso, a permanência a 

participação e a aprendizagem, por meio de medidas individualizadas, alterada pela 

Lei nº 14.863, de 27 de maio de 2024 para assegurar a acessibilidade nas 

campanhas sociais, preventivas e educativas; 

CONSIDERANDO que a Lei n° 12.764, de 27 de dezembro de 2012, que dispõe 

sobre a Política Nacional de Proteção dos Direitos da Pessoa com Transtorno do 

Espectro Autista; 

CONSIDERANDO o Decreto nº 12.686, de 20 de outubro de 2025, que Institui a 

Política Nacional de Educação Especial Inclusiva e a Rede Nacional de Educação 

Especial Inclusiva; 

CONSIDERANDO o Decreto nº 12.773, de 08 de dezembro de 2025, que altera o 

Decreto nº 12.686, de 20 de outubro de 2025. 
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REVOLVE: 

 

Este documento tem por objetivo orientar sobre a identificação e o 

acompanhamento, pelo Serviço Psicopedagógico e Psicossocial (SAPP) destinado à 

comunidade acadêmica da FAI, de estudantes que necessitam de acompanhamento 

educacional individualizado, em decorrência de necessidades educacionais 

específicas. De acordo com o Decreto nº 12.686, a garantia de direito à educação 

em um sistema educacional inclusivo deve-se a estudantes com deficiência, com 

transtorno do espectro autista e com altas habilidades ou superdotação, sem 

discriminação e com base na igualdade de oportunidades. 

 

CAPÍTULO I 

DA IDENTIFICAÇÃO E ACOMPANHAMENTO DOS ESTUDANTES COM 

NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECÍFICAS 

 

Art 1º. A identificação para atendimento educacional individualizado poderá ser 

realizada: 

a) pelo próprio estudante ou responsável (quando aplicável), no ato da 

matrícula/rematrícula ou a qualquer tempo no decorrer do curso, mediante 

requerimento realizado diretamente no Serviço de Apoio Psicopedagógico e 

Psicossocial (SAPP) ou na Secretaria de Curso. 

b) pelo coordenador de curso, professores ou demais profissionais envolvidos no 

processo pedagógico, mediante encaminhando do estudante ao Serviço de 

Apoio Psicopedagógico e Psicossocial (SAPP).   

 

Art 2º. Serão considerados estudantes com necessidades educacionais específicas 

aqueles que apresentarem laudo ou se identificarem no processo de 

matrícula/rematrícula. Na ausência desses documentos, caberá à equipe do SAPP 

analisar a situação de inclusão, podendo solicitar documentação específica que 

auxilie na compreensão da demanda do estudante, realizando as orientações e 

ações pertinentes ao caso.  
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Art 3º. O acesso à documentação entregue ao SAPP, às informações do processo 

de acompanhamento do estudante e aos registros feitos devem ser restritos à 

equipe de acompanhamento, não sendo permitido o compartilhamento dessas 

informações com outros estudantes e comunidade externa, tendo em vista a garantia 

do sigilo às informações fornecidas. Poderão, ainda, ser coletadas informações 

sobre as dificuldades encontradas relacionadas à infraestrutura, material ou proposta 

pedagógica e relacionamento com colegas e servidores.  

 

Art 4 º. O estudante tem o direito de recusar o apoio, os acompanhamentos e 

demais procedimentos previstos pelo SAPP. Para tanto, será solicitado a ciência do 

estudante e do responsável (quando aplicável), podendo a qualquer tempo ser 

cancelada a recusa mediante solicitação do estudante ou do responsável.  

  

CAPÍTULO II 

DO PLANO EDUCACIONAL INDIVIDUALIZADO (PEI) 

 

Art. 5°. O acompanhamento ao estudante deve ser feito tão logo a demanda seja 

identificada ou recebida pelo SAPP, com a realização de ações para que haja a 

compreensão ampla da situação, tais como: 

a) identificação da situação pela equipe e entendimento da demanda; 

b) entrevista com o estudante;  

c) reuniões/entrevistas com pais, responsáveis ou familiares, quando necessário; 

d) levantamento de dados pedagógicos, como frequência, participação nas 

atividades do curso, interação com a turma e desempenho (avaliações/notas); 

e) estudo de caso com equipe psicopedagógica do SAPP, coordenação pedagógica 

e comissão de acessibilidade, e outros envolvidos, quando for o caso, a fim de:  

I - identificação inicial das demandas individuais e barreiras;  

II - análise das barreiras e do contexto escolar;  

III - identificação das potencialidades e das demandas de apoio ao estudante; 

IV - definição de estratégias e recursos de acessibilidade para eliminação de 

barreiras. 
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f) reuniões com docentes e equipe pedagógica; 

g) reuniões com outros profissionais envolvidos com a situação do estudante; 

h) contato com escolas ou instituições que o estudante frequentou anteriormente, se 

necessário; 

i) contato com instituições específicas, de acordo com o caso; 

j) outros encaminhamentos que se fizerem necessários para o entendimento da 

situação. 

Parágrafo único. Nas situações em que for necessário tratar assuntos referentes ao 

estudante, coletivamente (como em reuniões com docentes, coordenadores de 

Curso, equipe pedagógica, entre outras) os profissionais das equipes supracitadas 

compartilharão apenas as informações relevantes ao processo de ensino e 

aprendizagem de forma a preservar o sigilo do acompanhamento.  

 

Art. 6º. O Plano Educacional Individualizado consiste em um documento que contém 

as informações sintetizadas, obtidas no processo de acompanhamento educacional 

individualizado, assim como as medidas e adaptações cabíveis.  

§ 1º O Plano Educacional Individualizado contemplará, conforme as necessidades 

do estudante e as especificidades do caso, dimensões pedagógicas, metodológicas, 

avaliativas, de acessibilidade, comunicacionais, tecnológicas, atitudinais e de 

acompanhamento institucional, com a definição das medidas, estratégias, recursos e 

adequações cabíveis. 

§ 2º O PEI poderá conter, entre outros elementos: identificação das barreiras ao 

processo de ensino e aprendizagem; potencialidades do estudante; objetivos 

educacionais; adequações metodológicas; recursos de acessibilidade; formas de 

acompanhamento; procedimentos e critérios avaliativos; responsabilidades dos 

envolvidos; e periodicidade de revisão do plano. 

§ 3º A construção do PEl implica o envolvimento de diversos profissionais, com base 

nas ações especificadas no Art. 5°, inclusive a disposição do aluno em buscar 

recursos externos necessários ao seu desempenho educacional. 

 

Art. 7º. As reuniões com os docentes, coordenadores de cursos e a coordenação 

pedagógica são essenciais para que sejam delineadas as adequações/adaptações a 
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serem realizadas e, mais especificamente, os objetivos das disciplinas e os 

respectivos saberes a serem construídos (conteúdos), assim como as metodologias 

específicas e os processos avaliativos (procedimentos / critérios / instrumentos) 

diferenciados. 

 

Art. 7º-A. Após sua formalização, o Plano Educacional Individualizado constituirá 

referência obrigatória para o acompanhamento educacional do estudante, devendo 

ser observado e cumprido por todos os envolvidos no processo de ensino e 

aprendizagem, no âmbito de suas atribuições institucionais. 

Parágrafo único. As adequações, estratégias, recursos de acessibilidade e 

procedimentos avaliativos definidos no PEI deverão ser observados e cumpridos, no 

âmbito de suas atribuições, pelos docentes, coordenações de curso, coordenação 

pedagógica, SAPP e demais setores institucionais envolvidos no processo de ensino 

e aprendizagem do estudante. 

 

Art. 8º. Quando necessário, a situação acadêmica dos estudantes com 

necessidades específicas será analisada nas reuniões de curso/área, assim como 

nos Conselhos Superiores (sem a presença de estudantes ou pais/responsáveis), de 

forma a serem verificadas as possibilidades e encaminhamentos do processo de 

ensino e aprendizagem do estudante. 

Parágrafo único. O PEI precisará ser avaliado continuamente, de forma a ser 

reformulado sempre que houver necessidade. Nas (re)avaliações, devem ser 

levantadas as informações apresentadas nas etapas anteriores do PEI, com a 

atualização destas e a análise do plano pedagógico quanto ao desenvolvimento do 

estudante no processo de ensino e aprendizagem e as possíveis adequações 

necessárias. 

CAPÍTULO III 

DISPOSIÇÕES FINAIS 

 

Art. 9º. O início do acompanhamento educacional individualizado ocorrerá de acordo 

com a ordem de chegada dos requerimentos e as particularidades específicas, 

respeitando a demanda de atendimento do setor.  

Clicksign  0e5205ee-f404-4eb7-9628-5726a17c1bbf



 
 

Parágrafo único. Considerando a complexidade das medidas individualizadas, que 

demandam análise pormenorizada de cada caso e tempo para a execução das 

ações, conforme o disposto nos artigos 5º, 6º e 7º, a finalização do Plano 

Educacional Individualizado, bem como as adaptações didáticas e pedagógicas, 

serão realizadas dentro do prazo 60 (sessenta) dias, podendo ser prorrogado, se 

necessário, para garantir um atendimento adequado.  

 

Art. 10. Para a efetivação do Plano Educacional Individualizado, é necessário a 

presença do estudante e responsável (quando aplicável) nas diversas fases do 

processo, devendo os interessados se comprometerem a comparecer nos 

atendimentos agendados no SAPP, conforme horário previamente acordado, de 

modo a garantir o processo de acompanhamento.  

§ 1º A efetivação do PEI também pressupõe a atuação articulada dos setores 

institucionais e dos profissionais envolvidos no acompanhamento do estudante, 

cabendo a cada agente, no âmbito de suas atribuições, adotar e acompanhar as 

medidas nele previstas. 

§ 2º O cumprimento das disposições do PEI deverá ocorrer em consonância com os 

princípios da educação inclusiva, da razoabilidade, da acessibilidade, da 

preservação do sigilo e do respeito à dignidade do estudante. 

§ 3º O estudante também é corresponsável pelo seu processo de acompanhamento, 

devendo participar ativamente das ações propostas, bem como buscar e utilizar 

recursos, serviços, estratégias e tecnologias que possam auxiliá-lo em seu processo 

de ensino e aprendizagem, em diálogo com o SAPP e com os setores institucionais 

competentes, sem afastar a responsabilidade institucional da FAI na promoção da 

acessibilidade e das condições de permanência. 

§ 4º Quando os recursos, serviços, tecnologias ou apoios necessários ao estudante 

não integrarem o escopo de atuação ou a estrutura de atendimento do SAPP, 

caberá ao setor realizar as orientações e os encaminhamentos pertinentes à rede 

externa ou a outros serviços competentes, nos termos deste Regulamento e do 

Regulamento Geral do SAPP. 

§ 5º Recomenda-se que, assim que identificar a demanda, o estudante atente-se 

para que o pedido do acompanhamento educacional individualizado seja feito o mais 
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breve possível, respeitando a observância ao calendário acadêmico e às demandas 

de atendimento do setor.  

 

Art. 11. O acompanhamento educacional individualizado será desenvolvido em 

regime de corresponsabilidade entre a instituição, os setores envolvidos, os 

docentes e o estudante, observadas as atribuições de cada parte, a participação 

ativa do discente e, quando necessário, o encaminhamento para serviços externos 

que não integrem o escopo de atuação do SAPP. 

 

Art. 12. A documentação com os registros das ações desenvolvidas para cada 

estudante deve ser arquivada, tendo o sigilo resguardado, de acordo com os 

procedimentos estabelecidos pelo SAPP.  

 

Art. 13. O SAPP comunicará à Coordenação Pedagógica, por meio de instrumentos 

específicos, os estudantes com necessidades específicas em acompanhamento, 

tendo como objetivo planejamento de ações sistêmicas e assessoria às equipes.   

 

Art. 14. Os casos omissos, devidamente apresentados e justificados, serão 

decididos conjuntamente entre o SAPP, a Coordenação Pedagógica e a Pró-reitoria 

de Ensino. 

 

Art. 15.  Os pedidos de regime especial de avaliação diante de afastamento por 

motivos de saúde não serão contemplados nesta instrução normativa, devendo 

continuar sendo avaliados de acordo com os dispostos no Título X, da Resolução 

CONSU nº 09 de 29 de julho de 2022.  

 

Art. 16. Esta Instrução Normativa entra em vigor na data de sua publicação. 
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Adamantina, 11 de março de 2026. 

 

 

Prof. Dr. Alexandre Teixeira de Souza 

Reitor 

 

Prof. Dr. Estêvão Zilioli 

Pró-Reitor de Ensino 

 

Prof. Dr. Bruno Ambrósio da Rocha 

Pró-Reitor de Extensão 

 

Profa. Me. Simone Leite Andrade 

Coordenadora Pedagógica 

 

Profa. Me. Evelyn Yamashita Biasi 

Coordenadora do SAPP 
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